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INTRODUÇÃO

Este relatório apresenta um balanço das in-
cidências criminais e administrativas ocorridas 
no estado do Rio de Janeiro no ano de 2009, 
comparado ao ano de 2008. Para uma refl exão 
mais aprofundada da evolução das incidências 
criminais e administrativas no estado do Rio de 
Janeiro, nas Considerações Finais apresenta-
mos um comparativo dos títulos que mais se 
destacaram, considerando a série do período 
de 2000 a 2009.

Além do balanço anual foram realizadas 
análises mais detalhadas referentes aos títulos 
“Apreensão de drogas”, “Apreensão de armas” 
e “apreensão de artefatos explosivos”, com 
utilização de informações advindas da Coor-
denadoria de Inteligência e do Estado Maior 
da PMERJ, assim como do Instituto de Crimi-
nalística Carlos Éboli (ICCE), da Polícia Civil. 
A utilização de outras fontes de dados, além 
daquelas que regularmente apoiam a análise 
das estatísticas ofi ciais, possibilitam um olhar 
diferenciado sobre o mesmo tema e da mesma 
forma enriquecem este relatório com informa-
ções adicionais.

Com relação aos delitos classifi cados como 
“Crimes violentos”, observou-se em 2009 um 
aumento no número de homicídios dolosos 
(mais 1,3%), se comparado ao ano anterior, as-
sim como observou-se o aumento do número 
de vítimas de estupro no mesmo período (7,1%).

A respeito dos crimes violentos de trân-
sito, os dados mostram que a lesão culposa 
acumulou um aumento, de 2008 para 2009, 
da ordem de 0,9%, com mais 378 vítimas. Já 
o homicídio culposo proveniente de acidentes

de trânsito indicou uma redução no número de 
vítimas, foram menos 380, com relação a 2008 
(ou menos 13,8% de mortes ligadas ao trânsito 
em 2009).

Na análise entre os homicídios provocados 
por PAF e os que são provenientes de aciden-
tes de trânsito, observou-se um aumento nos 
homicídios por PAF e uma redução nos ho-
micídios de trânsito. Ao se comparar os anos 
de 2008 e 2009, foi possível observar que o 
“Homicídio doloso provoca do por PAF” apre-
sentou 52 vítimas a mais (1,3%). A incidência 
de homicídios culposos de trânsito apresentou 
redução de 2.753 para 2.373 vítimas, ou seja, 
em termos percentuais foram menos 13,8%. 

Dos crimes contra o patrimônio registrados 
em 2009, destacam-se as reduções de regis-
tros de roubos e furtos de veículos, foram me-
nos 2.811 e 1.286 veículos respectivamente. 
Em relação ao roubo de carga também houve 
uma queda (16,5%), foram 522 casos a menos. 
O roubo em coletivo reduziu em 10%, foram 
menos 991 casos. O roubo a transeunte, por 
sua vez, teve um aumento de 4,4%, quando 
comparado com o ano anterior, houve mais 
3.027 casos. Assim como o roubo a residência, 
que também apresentou um aumento de 11,3% 
no período, ou em termos absolutos foram mais 
169 casos.

Nas atividades policiais observou-se um 
aumento do número de prisões no período em 
questão, com mais 3.337 casos (22,1%). Os 
registros de apreensões de drogas também au-
mentaram em 13,3%, entretanto as apreensões 
de armas reduziram em 6,5%,  ou seja,  foram 
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menos 619 armas apreendidas na comparação 
entre os anos de 2008 e 2009.

Com relação ao título “Armas apreendidas”, 
foram acrescentados esclarecimentos sobre os 
tipos de armamentos apreendidos, segundo 
seu poder destrutivo ou grau de periculosida-
de, bem como informações sobre apreensão 
de artefatos explosivos. Em 2009, apesar de 
haver redução no número de armas apreendi-
das – menos 13,3%, se comparado a 2008 –, 
em relação à qualidade do potencial destrutivo  
desse armamento foi observado um aumento 
(de 26,3% para 30,8%) na apreensão de fuzis, 
metralhadoras/ submetralhadoras e pistolas, 
classifi cadas como armas de “Categoria A”.

A análise sobre apreensão de drogas contou 
com dados sobre o tipo de substância e a quan-
tidade apreendida. A maconha aparece como a 
droga mais apreendida em 2009, com 47,9% dos 
casos, seguida pela cocaína, com 38,5%. Cum-
pre destacar o aumento da participação do crack 

nas apreensões de um ano para outro: o percen-
tual foi de 9,2%, em 2008, para 11,9%, em 2009. 
Em relação as quantidade de drogas periciadas 
em 2009 observa-se que a maior quantidade foi 
a de maconha com 8.057kg, seguida pela coca-
ína com 557kg. Cumpre destacar o signifi cativo 
aumento da quantidade de  crack no universo 
das drogas apreendidas e periciadas, sendo que 
em 2008 foram periciados pouco mais de 13kg 
enquanto em 2009 essa quantidade subiu para  
quase 80kg. 

Em outros registros, observou-se aumento 
de 6,5% no número de pessoas desaparecidas, 
ou termos absolutos, mais 330 desaparecidos. 
Em 2009 observa-se também a redução de 
7,8% no total de autos de resistência, foram 
menos 89 mortes.

O total de registros no estado também 
aumentou em 2009. Foram mais14.971 regis-
tros de ocorrências, o que correspondeu a um 
acréscimo de 2,3%.

Instituto de Segurança Pública  |  Balanço Anual 2010
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NOTAS METODOLÓGICAS

Este relatório apresenta um balanço das 
incidências criminais e administrativas ocorri-
das no estado do Rio de Janeiro em 2009. As 
informações foram obtidas a partir dos registros 
das Delegacias de Polícia Civil e comparadas 
aos dados de 2008. A análise é baseada em 
todos os títulos discriminados no Diário Ofi cial 
do Estado do Rio de Janeiro, nas seguintes se-
ções: “Vítimas de crimes violentos”, “Vítimas de 
crimes violentos de trânsito”, “Vítimas de mortes 
com tipifi cação provisória”, “Registros de crimes 
contra o patrimônio”, “Atividade policial”, “Outros 
registros policiais” e “Totais de registros”.

A categoria “Crimes violentos” utilizada 
neste relatório se refere a crimes contra a pes-
soa, praticados com o uso de violência; crime 
contra o patrimônio, com resultado morte; e cri-
mes contra a dignidade sexual. 

Com relação aos crimes violentos contra a 
pessoa nos quais houve morte, dois tipos foram 
analisados: homicídio doloso e lesão corporal 
seguida de morte. Dentre os casos sem mor-
te de crimes violentos contra a pessoa foram 
estudadas a tentativa de homicídio e a lesão 
corporal dolosa.

Os crimes contra o patrimônio que resulta-
ram em morte referem-se a roubo seguido de 
morte, também chamado de latrocínio.

O crime contra a dignidade sexual integran-
te da seção que trata dos “Crimes violentos” é o 
estupro. Entretanto cabe esclarecer que a cate-
goria “estupro” corresponde ao somatório dos 
crimes anteriormente registrados como “aten-
tado violento ao pudor” e àqueles registrados 
como “estupro”, essa mudança na metodologia 

foi necessária em virtude da promulgação da 
lei que alterou, em parte, o Código Penal Bra-
sileiro (CP), ou seja, a Lei 12.015/09 referente 
aos Crimes contra a dignidade sexual. Com 
isso o crime de atentado violento ao pudor an-
teriormente previsto no artigo 214 do Código 
Penal, foi revogado integralmente pelo artigo 
7º da referida lei, entretanto a Lei 12.015/09 
também mudou a redação do artigo 312 do CP, 
que passou a incluir no rol das condutas pre-
vistas como estupro, aquela que anteriormente 
era defi nida como atentado violento ao pudor, 
destacando-se que a partir de então tanto ho-
mens quanto mulheres podem ser vítimas de 
estupro. E por essa razão, atendendo a fi ns 
metodológicos, os crimes de atentado violen-
to ao pudor foram somados ao de estupro e 
analisado conjuntamente, e da mesma forma 
as séries históricas desses dois crimes foram 
somadas, permitindo uma análise comparativa 
desses delitos ao longo do tempo. A utilização 
desse recurso metodológico buscou respeitar 
o tempo de adaptação necessário para a im-
plementação e aplicação dos novos títulos aos
registros de ocorrência da Polícia Civil.

Na seção “Vítimas de crimes violentos de trân-
sito” são tratados os delitos que envolvem os ca-
sos de acidentes de trânsito, de caráter involuntá-
rio ou não-intencional, que resultaram em vítimas 
fatais ou não-fatais. Desta forma, são analisados 
os homicídios culposos de trânsito, nos casos em 
que houve vítimas fatais, e as lesões culposas de 
trânsito, com vítimas não-fatais.

O segmento “Vítimas de mortes com tipifi ca-
ção provisória” refere-se às ocorrências nas quais 

Instituto de Segurança Pública  |  Balanço Anual 2010
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não foi possível caracterizar, no momento do re-
gistro, a causa da morte como natural ou externa. 
Nesses casos, dois tipos foram considerados: en-
contro de cadáver e encontro de ossada.

Os crimes analisados na seção “Registros 
de crimes contra o patrimônio” dizem respeito 
aos roubos, furtos, extorsão e estelionato. Con-
forme o Código Penal Brasileiro, o crime de 
roubo consiste em subtrair coisa móvel alheia, 
para si ou para outrem, mediante grave ame-
aça ou violência contra a pessoa, enquanto o 
furto é o ato de subtrair, para si ou para ou-
trem, coisa alheia móvel. Cabe ressaltar, no 
entanto, que este se distingue do roubo por se 
tratar de uma abordagem sem grave ameaça 
ou violência. O crime de extorsão consiste em 
constranger alguém, mediante violência ou gra-
ve ameaça (e com o intuito de obter para si ou 
para outrem indevida vantagem econômica), 
a fazer, tolerar que se faça ou deixar de fazer 
alguma coisa. Estelionato se caracteriza pela 
obtenção, para si ou para outrem, de vantagem 
ilícita, em prejuízo alheio, induzindo ou manten-
do alguém em erro, mediante artifício, ardil ou 
qualquer outro meio fraudulento.   

Os crimes contra o patrimônio apresenta-
dos neste relatório foram: roubo a estabeleci-
mento comercial, roubo a residência, roubo de 
veículo, roubo de carga, roubo a transeunte, 
roubo em coletivo, roubo a banco, roubo de 
aparelho celular, roubo com condução da ví-
tima para saque em instituição fi nanceira, fur-
to de veículos, extorsão mediante sequestro 
(sequestro clássico), extorsão, extorsão com 
momentânea privação da liberdade (sequestro  
relâmpago) e estelionato.

A atividade policial constitui uma agrega-
ção de várias ocorrências policiais, intituladas 
como: apreensão de drogas, armas apreendi-
das, prisões, apreensão de menores, recupe-
ração de veículos e cumprimento de mandado 
de prisão.

A seção “Outros registros policiais” apre-
senta títulos que se enquadram em defi nições 

variadas e que não se adequavam às catego-
rias apresentadas acima: “Ameaça”, “Pessoas 
desaparecidas”, resistência com morte do opo-
sitor, ou seja, “Auto de resistência”, “Policiais 
militares mortos em serviço” e “Policiais civis 
mortos em serviço”.

O detalhamento das informações sobre 
apreensões de drogas teve como fontes o 
sistema ROWEB e dados provenientes do 
Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE). 
O sistema ROWEB, gerenciado pelo Depar-
tamento Geral de Tecnologia da Informação e 
Telecomunicações (DGTIT) da Polícia Civil do 
Estado do Rio de Janeiro permite a consulta 
on-line dos registros de ocorrência de todas as 
delegacias policiais.

A partir dos tipos de drogas especifi cados 
no sistema ROWEB foram utilizadas as seguin-
tes categorias: cocaína (somatório de cocaína 
e pó branco), maconha (somatório de canna-
bis sativa e erva seca), crack e outros tipos de 
drogas (somatório de LSD, “Cheirinho da Loló”, 
ecstasy, haxixe e heroína). 

Vale ressaltar que considerou-se pó bran-
co como cocaína e erva seca como cannabis 
sativa por se tratar de um procedimento de ca-
racterização da droga quando ainda não há um 
laudo pericial.

O Instituto de Criminalística Carlos Éboli  
disponibilizou informações sobre a quantida-
de de drogas periciadas no primeiro semestre 
de 2009. As categorias e unidades de medida 
usadas nesta análise seguem o modelo envia-
do pelo ICCE ao ISP.

As categorias de armas apreendidas utili-
zadas nas análises tiveram como fonte dados 
a Polícia Civil e a Polícia Militar do estado do 
Rio de Janeiro. Os tipos de armas apreendidas 
foram agregados por técnicos, da seguinte for-
ma: fuzil, metralhadora/submetralhadora e pis-
tola (Categoria A); carabina, rifl e, espingarda e 
escopeta (Categoria B); revólver (Categoria C); 
e arma de fabricação caseira, garrucha/garru-
chão e trabuco (Categoria D).

Instituto de Segurança Pública  |  Balanço Anual 2010
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01. VÍTIMAS DE CRIMES VIOLENTOS

Esta seção traz informações so-
bre os títulos “Homicídio doloso”, 
“Lesão corporal seguida de morte”, 
“Latrocínio” (roubo seguido de morte), 
“Tentativa de homicídio”, “Lesão cor-
poral dolosa” e “Estupro”.

No ano de 2009 houve um aumen-
to no número de vítimas de homicídio 
doloso em comparação com o ano 
de 2008, foram mais 1,3%, ou 76 ví-
timas (Gráfi co 1.1). O maior valor da 
série observada ocorreu no mês de 
março de 2009, com 588 vítimas. O 
mês que apresentou menor número 
de vítimas foi julho de 2009, com 397 
pessoas mortas. Vale destacar que 
os maiores números de homicídios 
são observados nos primeiros seis 
meses de 2009, entretanto o segun-
do semestre registra uma queda nos 
totais mensais os quais se mantêm, 
com exceção de dezembro, a baixo 
dos números verifi cados no primeiro 
semestre de 2009.

Lesão corporal seguida de morte 
teve menos uma vítima em 2009, ou 
seja, uma redução de 2,2% em rela-
ção a 2008 (Gráfi co 1.2). O maior nú-
mero de vítimas ocorrido em 2009 se 
deu no mês de dezembro, foram 10 
pessoas. No total, 2009 teve 44 víti-
mas, enquanto 2008 registrou 45.

O ano de 2009 registrou, em re-
lação a 2008, menos 14 vítimas, ou 
seja, uma redução de 6% dos rou-
bos seguidos de morte (Gráfi co 1.3).  
Foram 221 vítimas em 2009, e 235 
vítimas em 2008. O menor valor da 
série, 11 vítimas, ocorreu nos meses 
de janeiro de 2008 e junho de 2009, já 
o maior número verifi ca-se em março
de 2009, com 30 casos.

Gráfi co 1.1 - Homicídio doloso

413 430 435

557
516 507

397
432 433 419 438

476
505

538

475
527

412 402

556551 542
588

522

439

0

100

200

300

400

500

600

700

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2008 2009 Total anual
2008  =                      2009  =5.717 5.793

Variação anual
Abs.  =                      %   = 76 1,3

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 1.2 - Lesão corporal seguida de morte
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Gráfi co 1.3 – Latrocínio
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A tentativa de homicídio teve, no 
ano de 2009, um aumento de 10,3% 
no total de vítimas, foram mais 416 
vítimas em relação ao ano de 2008 
(Gráfi co 1.4 ). O maior valor da série 
histórica analisada se deu no mês de 
março de 2009, com 444 vítimas. O 
menor valor foi em julho de 2008, com 
286 vítimas.

No ano de 2009, lesão corporal 
dolosa teve um aumento de 7,9% no 
total de vítimas, foram 5.770 vítimas 
a mais na comparação com o ano de 
2008 (Gráfi co 1.5). O maior número 
de vítimas da série histórica ocorreu 
no mês de novembro de 2009, que 
totalizou 7.857 vítimas e o menor nú-
mero é verifi cado em junho de 2008, 
com 5.493 vítimas.

Nessa edição do balanço anual 
foram necessárias algumas mudan-
ças metodológicas quanto à apresen-
tação e à análise dos dados relativos 
aos crimes de estupro tendo em vista 
a promulgação da lei 12.015/09 refe-
rente aos Crimes contra a dignidade 
sexual que altera, em parte, o Código 
Penal Brasileiro (CP).  Com isso o cri-
me de atentado violento ao pudor pre-
visto no artigo 214 do Código Penal, 
foi revogado e o artigo 312 do CP re-
cebeu uma nova redação, passando 
a incluir no rol das condutas previstas 
como estupro, aquela anteriormente 
defi nida como atentado violento ao 
pudor, nesse sentido a partir de en-
tão tanto homens quanto mulheres 
podem ser vítimas de estupro. Com 
base no exposto os totais de estupro 
aqui apresentados correspondem ao 
somatório desses dois crimes. 

Estupro teve no ano de 2009 em 
relação ao ano de 2008 um aumen-
to de 7,1%, ou de 274 vítimas a mais 
(Gráfi co 1.6). Foram 3.846 vítimas 
em 2008 e 4.120 vítimas em 2009. O 
maior valor da série ocorreu em mar-
ço de 2009, com 441 vítimas, enquan-
to o menor verifi ca-se em novembro 
de 2009, com 230 vítimas.

Gráfi co 1.4 - Tentativa de homicídio

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 1.5 - Lesão corporal dolosa

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 1.6 – Estupro

Fonte: DGTIT/PCERJ
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02. VÍTIMAS DE CRIMES VIOLENTOS DE TRÂNSITO

Nesta seção encontram-se análi-
ses sobre os crimes de homicídio cul-
poso de trânsito e de lesão corporal 
culposa de trânsito.

Homicídio culposo de trânsito 
teve uma redução de 380 vítimas de 
2008 para 2009, ou ainda, menos 
13,8% (Gráfi co 2.1). Em 2009 foram 
2.373 pessoas, e em 2008 foram 
2.753 vítimas. O mês com maior nú-
mero de vítimas fatais no trânsito foi 
novembro de 2008, com 259 vítimas, 
e o mês que apresentou o menor 
número de vítimas foi julho de 2009, 
que totalizou 165.

No ano de 2009, lesão corporal 
culposa de trânsito apresentou um 
aumento de 0,9% no total de vítimas, 
na comparação com o ano de 2008, 
foram 378 vítimas a mais (Gráfi co 
2.2). O maior número de vítimas ob-
servado no período analisado ocor-
reu em novembro de 2009, que teve 
3.772 vítimas, já o menor número 
é verifi cado no mês de janeiro de 
2008, 2.974 vítimas.

Gráfi co 2.1 - Homicídio culposo de trânsito

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 2.2 - Lesão corporal culposa de trânsito

Fonte: DGTIT/PCERJ
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03. COMPARATIVO DE HOMICÍDIO DOLOSO POR PAF
E HOMICÍDIO CULPOSO DE TRÂNSITO

Esta seção traz informações sobre as 
vítimas de homicídio doloso cuja morte 
foi causada por projétil de arma de fogo 
(PAF) nos anos de 2008 e 2009, no es-
tado do Rio de Janeiro. Também é apre-
sentado um comparativo entre o quanti-
tativo de homicídios dolosos por PAF e 
as mortes ocasionadas por acidentes de 
trânsito no estado nesse mesmo período.

Os homicídios provocados por pro-
jétil de arma de fogo (PAF) tiveram um 
aumento de 1,3% no ano de 2009 em 
relação a 2008, totalizando 52 vítimas a 
mais (Gráfi co 3.1). O maior valor da série 
histórica analisada foi registrado em mar-
ço de 2009, com 434 vítimas, enquanto o 
mês de julho de 2009 registrou o menor 
número de homicídios por PAF, com 277 
vítimas. Observa-se que no período de 
março a julho de 2009 há uma sucessi-
va queda nos homicídios provocados por 
PAF, porém logo após, há um aumento 
que se mantém até o mês de dezembro. 
Cabendo destacar que a partir do se-
gundo semestre de 2009, com exceção 
do mês de setembro, os demais meses 
apresentaram totais de vítimas inferiores 
aos observados no segundo semestre de 
2008. Analisando a redução observada 
no segundo semestre de 2009, verifi ca-se 
que o período apresentou uma signifi cati-
va redução, se comparada ao primeiro se-
mestre do mesmo ano, ou seja, enquanto 
o primeiro semestre de 2009 apresentou
2.295 vítimas de homicídio por PAF, o
segundo semestre apresentou 1.839 ví-
timas, ou seja, no segundo semestre de
2009 em relação ao primeiro semestre do
mesmo ano, houve menos 456 vítimas, ou
ainda, uma redução de 20%.

Os homicídios dolosos provocados por 
projétil de arma de fogo (PAF) apresenta-
ram um aumento de 1,3% na comparação 
entre os anos de 2008 e 2009 (Gráfi co 
3.2 ). Ao passo que no mesmo período os 
homicídios culposos de trânsito reduziram 
em 13,8%. Cabe salientar que no ano de 
2009, 71,4% dos homicídios dolosos fo-
ram provocados por arma de fogo.

Gráfi co 3.1 - Homicídio doloso por PAF

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 3.2 - Comparativo entre Homicídio Doloso por PAF
e Homicídio Culposo de Trânsito – Vítimas

Fonte: DGTIT/PCERJ
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04. VÍTIMAS DE MORTES COM TIPIFICAÇÃO PROVISÓRIA

Os títulos que tratam as mor-
tes com tipificação provisória são: 
“Encontro de cadáver” e “Encontro 
de ossada”.

Considerando as mortes que tive-
ram como tipifi cação provisória o títu-
lo “Encontro de cadáver”, observou-se 
que 2009, quando comparado ao ano 
de 2008, apresentou uma redução de 
116 vítimas (19% a menos). Foram 
611 vítimas em 2008 e 495 vítimas 
em 2009. O menor número de casos 
da série histórica se deu em maio de 
2009 (foram 29), e o maior, em feve-
reiro de 2008 (68 casos), conforme se 
verifi ca no Gráfi co 4.1.

As mortes tipifi cadas provisoria-
mente como “Encontro de ossada” 
tiveram seu número reduzido em 
2009, foram dois casos a menos em 
relação ao ano anterior (Gráfi co 4.2). 
O maior valor encontrado na série 
histórica analisada foi em agosto de 
2008, com 8 vítimas.

Gráfi co 4.1 - Encontro de cadáver

Fonte: DGTIT/PCERJ
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Gráfi co 4.2 - Encontro de ossada
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05. REGISTROS DE CRIMES CONTRA O PATRIMÔNIO

Os crimes contra o patrimônio apre-
sentados nesta seção são: “Roubo a 
estabelecimento comercial”, “Roubo a 
residência”, “Roubo de veículo”, “Rou-
bo de carga”, “Roubo a transeunte”, 
“Roubo em coletivo”, “Roubo a banco”, 
“Roubo de aparelho celular”, “Roubo 
com condução da vítima para saque 
em instituição fi nanceira”, “Furto de 
veículo”, “Extorsão mediante seques-
tro (sequestro clássico)”, “Extorsão”, 
“Extorsão com momentânea privação 
da liberdade (sequestro-relâmpago)” e 
“Estelionato”.

Considerando-se a distribuição 
percentual de roubos no estado no ano 
de 2009 (Gráfi co 5.1 )observou-se que 
o roubo a transeunte concentrou 51,4%
do total de roubos. Roubo de veículos
correspondeu a 14,7% , enquanto 6,1%
do total de roubos corresponderam a
roubos de aparelho celular e com 6,5%
foram roubos em coletivo. Roubo em
estabelecimento comercial somou
3,6%. Os outros tipos de roubos tota-
lizaram 17,7% das ocorrências de rou-
bo registradas em 2009, na categoria
“Outros” estão agregadas titulações de
roubo tais como: “roubo em interior de
veículo”, “roubo a residência”, “roubo
em estabelecimento industrial”, “roubo
a turista”, “roubo de documento de veí-
culo”, “roubo de carga,” “roubo outros”,
dentre outras.

No ano de 2009, o roubo a esta-
belecimento comercial teve aumento 
de 50 casos (1%) em relação a 2008 
(Gráfi co 5.2 ). O maior número de 
ocorrências observado na série histó-
rica analisada aconteceu em março de 
2009, que totalizou 465 casos. O me-
nor número de casos foi registrado em 
janeiro de 2008, com 376 casos.
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17,7%

Roubo a transeunte

Roubo de veículo

Roubo em coletivo
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Gráfi co 5.1 - Distribuição do Percentual de Roubos – 2008

Fonte: DGTIT/PCERJ
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Roubo de veículo apresentou 
redução de 2.811 casos, ou 10,1%, 
comparando-se 2009 com 2008. O 
maior valor da série histórica anali-
sada está presente no mês de outu-
bro de 2008, com 2.630 ocorrências 
(Gráfi co 5.3). O menor valor foi em 
setembro de 2009, com 1.728 ocor-
rências. Em 2008 foram registrados 
27.847 roubos de veículo, ao passo 
que em 2009 esse valor reduziu para 
25.036. A partir do mês de maio de 
2009 observa-se que todos os meses 
apresentaram valores inferiores aos 
registrados em 2008.

Furto de veículos teve uma redu-
ção de 1.286 casos (ou 5,9%) no ano 
de 2009, em comparação com o ano 
de 2008 (Gráfi co 5.4). Em 2007 foram 
21.628 ocorrências, e em 2008 esse 
número reduziu para 20.340. O maior 
valor da série ocorreu em agosto de 
2008, com 1.894 veículos furtados. O 
menor número de casos ocorreu em 
novembro de 2009, em que foram re-
gistrados 1.576 furtos de veículos.

Roubo de carga teve uma redu-
ção de 522 ocorrências (ou menos 
16,5%) no ano de 2009 em relação a 
2008 (Gráfi co 5.5). Excetuando-se o 
mês de novembro, todos os valores 
registrados nos meses de 2009 fi ca-
ram abaixo dos valores de 2008. O 
mês de outubro de 2009 apresentou 
o menor valor da série histórica ana-
lisada, com 187 casos, já o maior va-
lor foi observado em janeiro de 2008,
com 352 casos. Em 2008 houve 3.172
ocorrências de roubo de carga e no
ano seguinte esse número reduziu
para 2.650 casos.

Gráfi co 5.3 - Roubo de veículo
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Gráfi co 5.4 - Furto de veículo
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Gráfi co 5.5 - Roubo de carga
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Roubo em coletivo apresentou 
uma redução de 991 casos (ou menos 
10%) no ano de 2009, se comparado 
ao ano de 2008 (Gráfi co 5.6). O maior 
valor da série histórica analisada foi 
observado no mês de março de 2009, 
com 926 casos. O mês de dezem-
bro de 2009 registrou o menor valor, 
com 593 ocorrências. Em 2008 foram 
9.921 ocorrências, já em 2009 esse 
valor reduziu, indo para 8.930 casos.

Roubo a banco apresentou uma 
redução de 5 casos, na análise com-
parativa entre 2008 e 2009 (Gráfi co 
5.7 ). Sendo que em 2008 houve 47 
roubos e em 2009 esse número re-
duziu para 45 casos. Observado a 
série histórica verifi ca-se que o mês 
de agosto de 2008 registrou o maior 
número de roubos a banco, foram 9 
casos, já o mês que apresentou a me-
nor número foi maio de 2009, o qual 
não registrou nenhuma ocorrência 
deste tipo crime.

Roubo com condução da vítima 
para saque em instituição fi nanceira 
apresentou, na análise comparativa 
entre os anos de 2008 e 2009, uma 
redução de 22 casos, ou 12,87% 
(vide, Gráfi co 5.8). Em março de 2008 
foi registrado o maior valor de todos 
os meses analisados, sendo registra-
dos 19 casos. O menor número verifi -
ca-se em novembro de 2009, 8 casos.

Gráfi co 5.6 - Roubo em coletivo
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Gráfi co 5.7 - Roubo a banco
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Gráfi co 5.8 - Roubo com condução para saque em IF
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No ano de 2009, em comparação 
ao ano de 2008, roubo a transeunte 
apresentou um aumento de 3.027 ca-
sos, ou 4,4% (Gráfi co 5.9). Em 2008 
foram 68.039 casos e em 2009 esse 
número subiu para 71.066 ocorrên-
cias, entretanto observa-se uma ten-
dência de queda nos números deste 
delito a partir do mês de maio de 
2009, sendo que a partir do mês de 
agosto de 2009 todos os valores ob-
servados em cada mês são inferiores 
aos verifi cados no mesmo período do 
ano anterior.

No ano de 2009, em relação ao 
ano de 2008, roubo de aparelho ce-
lular apresentou uma redução de 115 
casos, ou 1,3% (Gráfi co 5.10). O maior 
valor da série histórica analisada foi re-
gistrado no mês de outubro de 2008, 
com 907 casos. O mês de dezembro 
de 2009 teve o menor número de regis-
tros, com 621 eventos. Observando-se 
o gráfi co é possível perceber que a
partir do mês de agosto de 2009 os nú-
meros de casos registrados mês a mês 
são inferiores aos números do período
no ano anterior.

No ano de 2009, roubo a residên-
cia apresentou um aumento de 169 ca-
sos, ou mais 11,3% em relação a 2008 
(Gráfi co 5.11). Em 2008 houve 1.493 
casos, e em 2009 esse número subiu 
para 1.662 roubos a residência. O mês 
com maior número de ocorrências foi 
março de 2009, com 156 casos. O me-
nor número de casos ocorreu em abril 
de 2008, que totalizou 98 roubos.

Gráfi co 5.9 - Roubo a transeunte
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Gráfi co 5.10 - Roubo de aparelho celular
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Gráfi co 5.11 - Roubo a residência
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O ano de 2008 registrou 8 vítimas 
de extorsão mediante sequestro, no 
ano seguinte, 2009, esse número su-
biu para 11 vítimas(Gráfi co 5.12).

Os registros de extorsão apre-
sentaram uma redução de 481 ca-
sos na análise comparativa entre 
os anos de 2008 e 2009, ou seja, 
foram 28,2% casos a menos (Gráfi-
co 5.13). Todos os valores mensais 
registrados em 2009 ficaram abaixo 
dos verificados em 2008. O mês de 
maior ocorrência foi dezembro de 
2008, com 206 casos, e o mês com 
menor número de casos foi janeiro 
de 2009, com 73 registros.

Extorsão com momentânea 
privação da liberdade (sequestro-
relâmpago) apresentou um aumento 
de 15 vítimas no ano de 2009, em 
comparação com o ano de 2008 
(Gráfico 5.14). O maior valor da sé-
rie ocorreu em julho de 2009, 12 
vítimas, e o menor, em fevereiro de 
2008, quando houve uma vítima.

Gráfi co 5.12 - Extorsão mediante sequestro
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Gráfi co 5.13 – Extorsão
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Gráfi co 5.14 - Extorsão com momentânea privação da liberdade
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No ano 2009, em relação a 2008, 
houve uma redução de 1.666 nos re-
gistros de estelionato no estado, ou 
seja, 7% a menos. No ano de 2008 
foram 23.685 casos, já em 2009 esse 
número reduziu para 22.019 casos 
(Gráfi co 5.15).

Gráfi co 5.15 – Estelionato
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06. ATIVIDADE POLICIAL

Os títulos que tratam da ativida-
de policial são: “Apreensão de dro-
gas”, “Armas apreendidas”, “Prisões”, 
“Apreensão de criança/adolescente”, 
“Recuperação de veículo” e “Cumpri-
mento de mandado de prisão”.

No ano de 2009, em relação ao 
ano de 2008, houve um aumento de 
1.302 casos de apreensão de drogas, 
o que correspondeu a um acréscimo
de 13,3% (Gráfi co 6.1). O maior núme-
ro de registros desse tipo ocorreu em
março de 2009, com 1.053 casos. O
menor número foi registrado em de-
zembro 2009, com 666 ocorrências.
Observa-se que no ano de 2009, até o 
mês de outubro, os totais mensais de
apreensões de drogas se mantiveram
superiores aos totais verifi cados em
2008 no mesmo período, entretanto
os meses subsequentes (novembro e
dezembro de 2009) apresentaram os
menores números de apreensões de
todo o período analisado.

A seguir, apresentamos informa-
ções sobre os tipos e quantidades de 
drogas mais apreendidas. A partir dos 
dados disponibilizados no sistema 
ROWEB, da PCERJ, foram analisa-
das as seguintes categorias: cocaí-
na, maconha, crack e outros. Cabe 
esclarecer que as informações sobre 
as quantidades de drogas de pericia-
das no ano de 2009 foram disponibi-
lizadas pelo Instituto de Criminalística 
Carlos Éboli (ICCE), nesse sentido o 
ISP utilizou as categorias e as uni-
dades de medida segundo o modelo 
enviado pelo ICCE.

O tipo de droga mais apreendido 
em 2009 foi a maconha, com 47,9%, 
seguido pela cocaína, com 38,5% 
(Gráfi co 6.2). Houve redução da parti-
cipação da maconha nas apreensões 
e aumento do quantitativo de cocaína 
de um ano para o outro. Observa-se 
também o aumento das apreensões 
de crack, que passou de 9,2% do total 
das apreensões em 2008 para 11,9% 
no ano de 2009.

Gráfi co 6.1 - Apreensão de drogas
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De acordo com dados do ICCE, 
em relação ao total de drogas apreen-
didas e periciadas, a maior quantidade 
é de maconha, seguida pela cocaína. 
Entretanto observa-se uma redução 
de 54% na quantidade de maconha 
e um pequeno aumento 4% na quan-
tidade de cocaína apreendida e peri-
ciada no ano de 2009 na comparação 
com 2008. Por outro lado percebe-se 
um incremento de mais de 60 kg de 
crack de um ano para outro, perfazen-
do quase 80% de aumento na quanti-
dade deste tipo de droga apreendida 
(vide, Quadro 1).

O número de armas apreendidas 
reduziu em 619, ou 6,5%, na compa-
ração entre os anos de 2009 e 2008 
(Gráfi co 6.3). Em 2008 foram apreen-
didas 9.533 armas, e em 2009 foram 
8.914 armas apreendidas.

Paralelamente a redução no nú-
mero de apreensões de armas, é 
possível observar o aumentou no nú-
mero de armas apreendidas de maior 
potencial destrutivo (ou grau de peri-
culosidade).

Em 2009, 30,8% das armas 
apreendidas referiam-se a fuzis, 
metralhadoras/ submetralhadoras e 
pistolas (Categoria A), sendo que no 
mesmo período de 2008, esse per-
centual foi de 23,7%. Observa-se que 
dentre o total de armas apreendidas 
o maior percentual é de revolveres,
que no ano de 2009 correspondeu a
51% do total das apreensões (vide,
Gráfi co 6.4).

Deve-se destacar que os dados 
aqui tratados, para os anos de 2008 
e 2009, referem-se a identifi cações 
provisórias feitas por policiais no 
momento da apreensão das armas, 
carecendo ainda de apreciação peri-
cial para uma classifi cação defi nitiva 
quanto às características do material 
apreendido.

Quadro 1 - Quantidade de drogas apreendidas e periciadas
pelo Instituto de Criminalística Carlos Éboli (ICCE)

Variação

Substância 2008 2009 Abs. %
Maconha (Kg) 17.530,1 8.057,1 -9473 -54

Cocaína (Kg) 538,4 557,4 19 4

Haxixe (kg) 34,7 20,5 -14 -41

Crack (Kg) 13,4 79,7 66 495

Outras Substâncias controladas 
MDMA (g) 191,7 160,4 -31 -16

LSD (unid.) 45,0 59,0 14 31

Cannabis sativa L. - frutos (g) 61,3 44,1 -17 -28

Cannabis sativa L. - vegetal (unid.) 71,0 67,0 -4 -6

Cloreto de etila (ml) 29,2 1.695,0 1666 5705
Fonte: DGTIT/PCERJ e ICCE

Gráfi co 6.3 - Armas apreendidas
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Analisando os dados fornecidos 
pela Coordenadoria de Inteligência 
da PMERJ, observa-se que em 2009 
houve uma redução de 17,4% no nú-
mero de apreensões de artefatos ex-
plosivos em relação ao ano de 2008 
(Gráfi co 6.5). Contudo, esse tipo de 
apreensão apresentou uma tendên-
cia de aumento no período de 2004 
a 2007, que registrou a maior quanti-
dade de apreensões de artefatos ex-
plosivos de toda a série histórica, com 
1.297 casos. Cabe esclarecer que o 
total de artefatos explosivos apreen-
didos compreende: granadas e outros 
materiais bélicos explosivos, além de 
“bombas de fabricação caseira”.

No ano de 2009, o número de pri-
sões aumentou em 3.337 casos, em 
relação a 2008, o que representou 
mais 22,1% de presos (Gráfi co 6.6). 
A maior quantidade de prisões ocor-
reu no mês de agosto de 2009, com 
1.765 eventos. O menor valor ocor-
reu em janeiro de 2008, com 1.003. 
Observa-se que com exceção do 
mês de julho, todos totais mensais 
verifi cados em 2009, foram superio-
res aos correspondentes ao mesmo 
período de 2008.

Em 2009 observa-se um aumento 
de 25,87% no total de crianças/ado-
lescentes apreendidos em relação 
a 2008, o que correspondeu a um 
acréscimo de 466 menores apreendi-
dos (Gráfi co 6.7). O mês de setembro 
de 2009 teve o maior número de apre-
ensões, com 253 casos, enquanto o 
menor valor é verifi cado em dezem-
bro de 2008, com 128 apreensões. 
Em 2008 houve 1.806 apreensões, 
ao passo que em 2009 esse número 
subiu para 2.272.

Gráfi co 6.5 - Artefatos Explosivos Apreendidos - N° artefatos apreendidos
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Gráfi co 6.6 - Prisões

1.244 1.271 1.303 1.293 1.314 1.361 1.299 1.386

1.095 1.047

1.336
1.569 1.534

1.765 1.661 1.692
1.516 1.5021.515

1.003

1.501
1.4751.600

1.317

0

500

1.000

1.500

2.000

2.500

jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

2008 2009 Total anual
2008  =                      2009  =15.131 18.468

Variação anual
Abs.  =                      %  =3.337 22,1

Fonte: DGTIT/PCERJ

Gráfi co 6.7 - Apreensão de criança/adolescente
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No ano de 2009, em relação ao 
ano de 2008, houve um aumento de 
10% no número de cumprimentos de 
mandado de prisão, o que correspon-
deu a mais 1.080 prisões (Gráfi co 
6.8). Em 2008 foram 10.785 manda-
dos cumpridos, enquanto em 2009 
esse número subiu para 11.865.

O total de cumprimentos de man-
dado de prisão apresenta a seguinte 
subdivisão: prisão por sentença ju-
dicial, prisão cível, prisão preventi-
va e prisão temporária. A prisão por 
sentença judicial corresponde ao 
somatório das prisões provenientes 
de mandado de prisão, sentença ju-
dicial defi nitiva e sentença judicial 
não-defi nitiva, o que no ano de 2009 
correspondeu a 72,1% do total de 
cumprimentos de mandado, ou em 
termos absolutos, 8.560 prisões. A 
prisão cível corresponde ao somatório 
das prisões cíveis, sendo estas prove-
nientes do não pagamento de pensão 
alimentícia e das prisões de depositá-
rio infi el, o que, em 2009, represen-
tou 11% do total de cumprimentos de 
mandado de prisão, com 1.300 casos. 
Em 2009 houve ainda, 1.383 casos de 
prisão preventiva, o que corresponde 
a 11,7% do total de cumprimentos de 
mandado de prisão, assim como tam-
bém houve 622 prisões temporárias, 
que corresponderam a 5,2% total dos 
cumprimentos de mandado de prisão, 
vide Gráfi co 6.9.

Gráfi co 6.8 - Cumprimento de mandado de prisão
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Gráfi co 6.9 - Tipos de Cumprimento de Mandado de Prisão
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07. OUTROS REGISTROS

Os títulos apresentados na seção 
“Outros registros” são: “Ameaça”, 
“Pessoas desaparecidas”, “Resistên-
cia com morte do opositor” — “Auto 
de resistência”, “Policiais militares 
mortos em serviço” e “Policiais civis 
mortos em serviço”.

O delito “Ameaça” apresentou au-
mento de 6.389 vítimas, ou 9,9%, em 
2009, se comparado ao ano de 2008 
(Gráfi co 7.1). As curvas dos dois anos 
analisados são bastante parecidas 
uma com a outra, até os meses de 
agosto, sendo que descrevem prati-
camente a mesma forma. Em 2009 
foram 64.853 vítimas, e em 2009 esse 
valor aumentou para 71.242.

O número de pessoas desapareci-
das apresentou um aumento de 6,5% 
quando comparado a 2008 (Gráfi co 
7.2). Foram mais 330 desaparecidos. 
O maior número de pessoas desapa-
recidas na série histórica analisada foi 
registrado em março de 2009, com 
553 vítimas. O menor número de de-
saparecidos fi gura em maio de 2008: 
foram 321 pessoas.

No ano de 2009, em relação ao 
ano de 2008, houve redução de 89 
no total de mortes em decorrência 
de auto de resistência, em termos 
percentuais foi uma redução de 7,8% 
(Gráfi co 7.3). O maior número de ca-
sos é observado nos meses de abril 
e maio de 2008, com 147 mortos em 
cada mês, já o menor número ocorreu 
em agosto deste mesmo ano, com 
30 mortos. Em 2008 foram 1.137, en-
quanto em 2009 esse número reduziu 
para 1.048.

Gráfi co 7.1 – Ameaça
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Gráfi co 7.2 - Pessoas desaparecidas
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Gráfi co 7.3 - Auto de resistência
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O ano 2009 registrou um aumen-
to de 02 policiais militares mortos em 
serviço em comparação a 2008 (Grá-
fi co 7.4). Em 2008 houve 22 mortes e 
em 2009 foram 24 casos.

O ano 2009 registrou um aumen-
to de 3 policiais civis mortos em ser-
viço que em relação ao total de 2008 
(Gráfi co 7.5). Em 2008 foram 4 po-
liciais mortos, e em 2009 o número 
subiu para 7.

Gráfi co 7.4 - Policiais militares mortos em serviço
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Gráfi co 7.5 - Policiais civis mortos em serviço
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08. TOTAIS DE REGISTROS

Nesta seção são apresentados os 
totais de roubos, furtos e registros de 
ocorrência do estado do Rio de Janeiro.

Entre os anos de 2008 e 2009, o 
total de roubos teve uma redução de 
2.895 ocorrências, ou 2,1% (Gráfi co 
8.1). O maior valor observado foi em 
março de 2009, com 13.463 ocorrên-
cias. O menor valor, em novembro de 
2009, com 10.164 casos. Em 2008 hou-
ve 141.175 roubos, e em 2008 esse nú-
mero reduziu para 138.280 casos.

O total de furtos aumentou em 1.300 
ocorrências, ou 0,8%, entre os anos de 
2008 e 2009 (Gráfi co 8.2). O maior valor 
observado foi em março de 2009, com 
14.929 ocorrências de furtos, já o me-
nor valor foi em abril de 2008, que teve 
13.355 casos. Em 2008 foram 168.945 
furtos, e 2009 registrou 170.245 casos.

No ano de 2009, em relação a 
2008, houve um acréscimo de 14.971, 
ou 2,3%, no total de registros de ocor-
rências do estado (Gráfi co 8.3). O me-
nor número de registros foi em junho 
de 2008, com 52.578. O maior núme-
ro de ocorrências aconteceu em mar-
ço de 2008: foram 61.430 registros. 
Em 2008 houve 654.475 registros de 
ocorrência e em 2009 foram 669.716.
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Gráfi co 8.2 - Total de furtos
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Gráfi co 8.3 - Registros de ocorrência
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

As análises apresentadas neste relatório ti-
veram como base comparações entre os anos 
de 2009 e 2008. No entanto, para uma refl exão 
mais aprofundada da evolução das incidências 
criminais e administrativas no estado do Rio de 
Janeiro, é interessante que se leve em conta a 
série histórica destes títulos nos últimos anos.

Para a maioria dos títulos tomou-se o ano 
2000 como referência de análise, tendo em vis-
ta que nesse ano a Polícia Civil começou a dis-
ponibilizar os registros de ocorrência de modo 
automático, por meio de microdados.

Considerando a variação anual de vítimas 
de homicídio doloso desde 2000 até 2009, 
observa-se que o ano de 2008 apresentou o 
menor número de mortes (ver Gráfi co 1.A, no 
Anexo A). Tal série demonstra a incidência de 
homicídio teve seu ápice em 2002, ano que 
apresentou um total de 6.885 vítimas. A partir 
de então verifi ca-se uma discreta tendência de 
queda nos homicídios. Do ano 2000 para 2009, 
a redução percentual foi de 7,9%, ou ainda, me-
nos 494 vítimas, entretanto de 2008 para 2009, 
ocorreu um aumento percentual foi de 1,3%, ou 
seja, morreram mais 76 pessoas.

O mesmo ocorreu com o homicídio provo-
cado por arma de fogo (PAF), que também re-
gistrou seu menor número de vítimas no ano de 
2008, considerando todos os anos desde 2001 
(ver Gráfi co 2.A , no Anexo A). O ano de 2002 
apresentou o maior número de toda série histó-
rica, com 5.723 vítimas. Desde então, o núme-
ro de vítimas vem apresentando uma tendência 
de queda, a qual é interrompida em 2008. Do 
ano 2000 para 2009, houve uma redução per-

centual de 18,4%, o que representou menos 
932 vítimas, entretanto de 2009 para 2009 hou-
ve um aumento 1,1%, ou seja, mais 44 vítimas.

Sobre as mortes com tipifi cação provisória, 
o encontro de cadáver, em 2009, apresentou
o menor número de vítimas, observando-se o
gráfi co da série desde 2000 (ver Gráfi co 3.A
no Anexo A). Os valores dessa tipifi cação pro-
visória reduziram ao longo da série, mais espe-
cifi camente desde 2003, quando houve a maior
quantidade de vítimas: foram 1.625 pessoas,
até chegar a 2009, com 495 vítimas. Desde o
ano 2000 até o ano de 2009, a redução percen-
tual apresentada foi de 52,9%, o que represen-
tou menos 555 vítimas. A redução de 2009 em
relação a 2008 foi da ordem de 19%, ou menos
116 vítimas.

Nos crimes contra o patrimônio, destaca-
se o roubo de carga, que teve no ano de 2009 
seu menor número de ocorrências, tendo em 
vista todos os anos desde 2000. Analisando o 
Gráfi co 4.A, observe-se que os roubos de car-
ga sofreram redução de 20,8%, de 2000 para 
2009, o que representou menos 2.272 ocor-
rências. Já a redução percentual de 2008 para 
2009 foi da ordem de 16,5%, ou menos 522 
ocorrências. Esse tipo de delito vem reduzindo 
desde 2004, quando alcançou o maior número 
da série, com 4.714 casos, porém são os anos 
de 2008 e 2009 que registraram as mais signi-
fi cativas reduções.

O ano de 2009 registrou o menor número 
de roubos de veículo desde 2000, apresen-
tando uma queda 9,7% na comparação entre 
2000 e 2009. Observa-se ainda que de 2008 
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para 2009 a redução percentual foi da ordem 
de 10,1%, ou em termos absolutos, menos 
2.811 veículos roubados de um ano para o 
outro. O maior número da série histórica é 
verificado em 2002, quando esse tipo de rou-
bo atingiu o total de 34.432 ocorrências (ver 
Gráfico 5.A, Anexo A).

O roubo a transeunte foi o crime contra 
o patrimônio que se manteve significativa-
mente em alta ao longo dos últimos dez anos
(Gráfico 6.A, no Anexo A). No ano 2000 fo-
ram 19.219 roubos a transeunte, menor valor
da série, e em 2009, foram 71.066 casos,
o que representou um aumento relativo de
269,8%. De 2008 para 2009, o aumento foi
de 4,4%, ou ainda, mais 3.027 casos. Entre-
tanto analisando os percentuais de aumento
de um ano para o outro desde 2003 (24%
de 2003 para2004; 62% de 2004 para 2005;
28% de 2005 para 2006; 28% de 2006 para
2007; 14% de 2007 para 2008) observa-se
que o percentual de aumento da ordem de
4,4%, verificado de 2008 para 2009, é o me-
nor de todo o período considerado.

Em relação à atividade policial, merece 
atenção o aumento do número de cumprimen-
tos de mandado de prisão. Com base na série 
histórica dos anos de 2001 a 2009 (ver Gráfi co 
7.A, Anexo A), observou-se que em 2001 hou-
ve 5.594 cumprimentos de mandado, ao passo
que em 2009 foram 11.865 mandados cumpri-
dos (maior valor da série), o que demonstrou
um aumento da ordem de 112,1%. De 2008
para 2009, o aumento foi de 10%, ou mais
1.080 mandados. O cumprimento de manda-
dos representou vem aumentando ininterrupta-

mente a desde o início da série, em 2001.
Em relação às séries históricas dos totais 

de roubos, furtos e registros de ocorrência 
(gráficos: 8.A; 9.A e 10.A), excetuando-se 
pequenas variações verificadas nos totais 
de roubo, de uma maneira geral o que se 
observa é uma nítida tendência de aumento 
desses números.  

O total de roubos (Gráfi co 8.A) registrados 
em 2009, quando comparado a 2008 apresen-
tou uma pequena redução da ordem de 2,1%, 
ou seja, menos 2.895 casos. Entretanto na 
comparação estabelecida entre 2009 e 2000 
observa-se um aumento de 66%. Porém cabe 
destacar que a redução observada em 2009 in-
terrompe a ininterrupta sequencia de aumento 
verifi cada desde 2004. 

O total de furtos (Gráfi co 9.A) apresenta 
curva ascendente durante toda a série obser-
vada, com menor número de ocorrências no 
ano 2000, em que foram registrados 88.358 
casos. O maior valor ocorreu no ano de 2009, 
com 170.245 ocorrências. Nesse espaço de 
tempo, a diferença relativa foi de 92,7%. De 
2008 para 2009 o aumento foi de 0,8%, ou ain-
da, mais 1.300 furtos registrados.

Os totais de registros de ocorrência do es-
tado (Gráfi co 10.A) também se mantiveram em 
alta no período observado. Em 2009 observa-
se o maior valor da série, com 669.716 registros 
de ocorrência, e o menor aconteceu em 2000, 
com 432.470 registros em todo o estado. A di-
ferença entre esses anos foi de mais 54,9%. A 
diferença entre 2008 e 2009 foi da ordem de 
2,3%, ou seja, mais 14.971 registros de ocor-
rência de um ano para o outro.
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ANEXO
Neste Anexo constam os delitos que mereceram destaque em todo o ano de 2009. Tais delitos foram representados por 

gráfi cos de suas séries históricas desde o ano 2000. Os gráfi cos em colunas foram compostos da contagem de vítimas ou 
ocorrências, conforme o título de cada delito. 

Contam, ainda, com as diferenças percentuais do ano de 2008 para o ano de 2009, e também do ano 2000 para 2009. 
Vale ressaltar que a série histórica dos homicídios dolosos provocados por PAF, bem como a série de cumprimento de man-
dado, começam no ano de 2001.

Gráfi co 1.A - Vítimas de homicídio doloso no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais

Gráfi co 2.A - Vítimas de homicídio doloso provocado por PAF no estado do Rio de Janeiro
2001 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 3.A - Vítimas de encontro de cadáver no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 4.A - Ocorrências de roubo de carga no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 5.A - Ocorrências de roubo de veículo no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais

27.728 28.099

34.432 33.531 32.408 32.690 34.324
31.490

27.847
25.036

0

5.000

10.000

15.000

20.000

25.000

30.000

35.000

40.000

2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009

-9,7

-10,1

Gráfi co 6.A - Ocorrências de roubo a transeunte no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 7.A - Ocorrências de cumprimento de mandado no estado do Rio de Janeiro
2001 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 8.A - Total de roubos no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 9.A - Total de furtos no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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Gráfi co 10.A - Registros de ocorrência no estado do Rio de Janeiro
2000 a 2009 - valores absolutos e percentuais
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